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C R E S C E N D O    AN T R O P O L O G I A -CO N S C I E N C I O L O G I A  

(E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo Antropologia-Conscienciologia é relação interdisciplinar, com-

parativa e crescente das ciências fundamentadas na pesquisa da evolução humana, tendo a primei-

ra, enquanto foco, o ser humano e a Humanidade intrafísica e a segunda, a abordagem da cons-

ciência holossomática, multidimensional e seriexológica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Apareceu em 1873. O primeiro elemento de composição antropo 

procede do idioma Grego, ánthropos, “homem”. O segundo elemento de composição logia vem 

do idioma do Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  
1 tema”. O termo Antropologia surgiu no Século XVIII. A palavra consciência deriva do idioma 

Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; 

consciência; senso íntimo”, e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século 

XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crescendum Antropologia-Conscienciologia. 2.  Crescendo Ciência 

da evolução humana–Ciência da evolução consciencial. 3.  Crescendo estudo antropológico–es-

tudo conscienciológico. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo Antropologia-Conscienciologia, cres-

cendo Antropologia–Conscienciologia teórico e crescendo Antropologia–Conscienciologia teáti-

co são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendum Antropologia-Neuropsicologia. 2.  Sinergismo Antro-
pologia-Biologia. 3.  Interação Antropologia-Parapsicologia. 

Estrangeirismologia: o fenômeno descrito enquanto kneeing in; o superavit evolutivo; 

o Serenarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade das pesquisas evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; os pensenes da análise 

pesquisística; a pensenidade quanto à interdisciplinaridade entre duas ou mais ciências evolutivas; 

os cognopensenes evolutivos; a cognopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os cosmo-

pensenes; a cosmopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; 
a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os pensenes hígidos em relação  

à evolução humana; os megapensenes da evolução consciencial do Serenão. 

 

Fatologia: a abordagem evolutiva do homem; as ciências de pesquisa do princípio cons-

ciencial; a pesquisa da consciência humana com foco na evolução; o estudo da Humanidade no 

tempo, espaço e geopolítica planetárias; os experimentos antropológicos dos genes e das relações 

genéticas do primata ao homem; as comparações entre grupos humanóides primitivos; a desco-

berta da maneira de adaptação dos primeiros seres humanos; a sobrevivência às intempéries da 

natureza e mesologia inóspitas; a análise da consciência através da História da Humanidade;  

a geopolítica do Homo sapiens no planeta Terra; a importância do Continente Africano, berço da 

Humanidade, na evolução do ser humano; a migração do Homo africanus; a diáspora primitiva;  
o êxodo continental; o terceiro chimpanzé; o pigmeu do Zaire; o chimpanzé comum da África 

Tropical; o homem de Cro-Magnon; a evolução do cérebro primitivo; o fato de o cérebro humano 

ter evolução única; o desenvolvimento acelerado do ser humano se comparado ao de qualquer 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

2 

outra espécie; o estudo antropológico dos genes humanos; a hipótese de descoberta do primeiro 

homem terráqueo, através do DNA; o compartilhamento de 98% do DNA com chimpanzés; a si-

militude entre o comportamento instintivo do primata e do homem atual; o estudo contemporâneo 

do homem; a genética dos primatas influenciando no comportamento do homem hodierno; as 

imaturidades humanas; o abandono de hábitos instintivos através de atitudes reflexivas e calcula-

das; o avanço da consciência em vários campos específicos de atuação; a Cronêmica da evolução 

humana; os conhecimentos evolutivos específicos da Conscienciologia; o Conscienciograma,  

a análise conscienciométrica dos atributos da consréu ao Serenão; o uso do discernimento no ex-

perimento consciencial; a lucidez cosmoética na pesquisa da consciência; o estudo da maturidade 

integral; o surgimento da holomaturidade; o despontar da consciência integral; a intensificação 

progressiva das ideias evolutivas de ponta; a evolução sendo o ato de seguir o fluxo do desenvol-
vimento do Cosmos; o exercício da Inteligência Evolutiva (IE); a identificação da conscienciali-

dade evolutiva; as evidências da influência da Conscienciologia na Humanidade. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o parapsiquismo influenciando à evolução humana; a abordagem de 

pesquisa consciencial, holossomática, multidimensional e multexistencial; o elo evolutivo entre  

o símio e o homo sapiens serenissimus; os amparadores extrafísicos e a evolução dos primatas;  

a cosmovisão da evolução; as parassinapses favorecedoras do entendimento da evolução humana; 

os evoluciólogos atuando nos desbloqueios energéticos corticais cronificados da consciência; os 

laboratórios extrafísicos de evolução humana; os paratécnicos especializados em evolução huma-

na; a intervenção da Paracerebrologia; a influência dos amparadores extrafísicos no progresso da 
Humanidade intrafísica; a supervisão dos Serenões na evolução da humanidade e da para-humani-

dade; as comunexes evoluídas influenciando no holopensene da humanidade; as paravisitas às 

instâncias extrafísicas evoluídas, para observação de níveis evolutivos avançados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da evolução consciencial. 

Principiologia: o princípio das verdades relativas de ponta; o princípio da evolução 

consciencial ser infinita; o princípio da polaridade; o princípio da evolução da espécie humana; 

o princípio da seleção natural; o princípio evolutivo das mutações aleatórias. 

Codigologia: o código de Ética dos antropólogos; o código de Cosmoética dos pré-sere-

nões; o código pessoal de Cosmoética (CPC) dos conscienciólogos; o código grupal de Cos-
moética (CGC) da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI); o código 

de Cosmoética dos Evoluciólogos. 

Teoriologia: a teoria do Evolucionismo; a teoria da evolução do cérebro primitivo; 

a teoria do genoma humano; a teoria da evolução da consciência; a teoria do centésimo macaco; 

a teoria da evolução dos Serenões. 

Tecnologia: as técnicas de leitura de fotos de satélites e conhecimento do solo; as técni-

cas de prospecção de sítios arqueológicos; as técnicas de investigação da trajetória de migrações 

de povos primitivos ou de guerras intestinas; as técnicas de experimentação para determinar  

a idade de sítio arqueológico; as técnicas evolutivas utilizadas pelos Serenões. 

Voluntariologia: o voluntariado da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Inter-

nacional. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Paragenética; o laboratório conscienciológico da Paratecnologia; o labo-

ratório conscienciológco da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível da Parageneti-

cologia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Antropologia; o Colégio Invisível da Arqueologia. 

Efeitologia: os efeitos do desenvolvimento do cérebro primata; o efeito nocivo para ma-

cacos e símios, cobaias em pesquisas biomédicas em laboratórios; o efeito da evolução das es-
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pécies primatas; o efeito da utilização de fósseis pré-históricos para estudo da idade do homem 

no Planeta Terra; o efeito da força da Genética na linhagem hominal; o efeito positivo da Para-

genética na evolução da consciência. 

Neossinapsologia: as neossinapses predominando sobre as retrossinapses; as sinapses 

adaptativas da visão binocular estereoscópica, desenvolvidas durante a evolução do primata; 

as neossinapses geradas no cérebro primata, resultando no tamanho maior e mais complexo nas 

espécies posteriores; as neossinapses desencadeadas com o surgimento do neocórtex na cadeia 

evolutiva hominal. 

Enumerologia: a evolução do vegetal; a evolução do animal; a evolução do homem; 

a evolução da consciência; a evolução do pré-serenão; a evolução do evoluciólogo; a evolução do 

Serenão. 

Binomiologia: o binômio gargalo evolutivo–mudanças climáticas extremas; o binômio 

variações ambientais–áreas geográficas diferentes; o binômio adaptações mesológicas–evolu-

ções fisiológicas; o binômio cérebro primitivo–cérebro evoluído; o binômio cérebro abdominal–

–cérebro cortical; o binômio córtex-neocórtex; o binômio cérebro-paracérebro. 

Interaciologia: a interação Evoluciologia-Conscienciologia; a interação Arqueologia- 

-Conscienciologia; a interação Antropologia-Evoluciologia; a interação Homo erectus–Homo 

sapiens; a interação Homo sapiens–pré-serenão; a interação evoluciólogo-Serenão. 

Crescendologia: o crescendo Antropologia-Conscienciologia; o crescendo animal 

quadrúpede–animal bípede; o crescendo primata–homem–pré-serenão; o crescendo agressivi-

dade-polidez-serenismo; o crescendo ignorância-inteligência-sapiência; o crescendo truculên-

cia-educação-afabilidade; o crescendo lucidez-discernimento-desperticidade. 
Polinomiologia: o polinômio debilidade–despertamento–inteligência evolutiva–lucidez; 

o polinômio ignorância-evolução-cognição-sabedoria. 

Antagonismologia: o antagonismo regressão / evolução; o antagonismo confusão men-

tal / lucidez; o antagonismo animal solitário / animal gregário; o antagonismo manifestação ins-

tintiva / autorreflexão mentalsomática; o antagonismo agressividade / afabilidade; o antagonis-

mo sobrevivência selvagem / convivência social; o antagonismo atitudes truculentas / hábitos 

saudáveis; o antagonismo atributos cerebrais / atributos paracerebrais. 

Paradoxologia: o paradoxo de quanto mais livre arbítrio, mais a consciência acata as 

deliberações do maximecanismo evolutivo. 

Politicologia: a evoluciocracia; a tecnocracia; a pesquisocracia; a experimentocracia;  

a assistenciocracia; a conviviocracia; a sociocracia. 

Legislogia: a lei da sobrevivência do mais forte; a lei do maior esforço evolutivo; a lei 
de causa e efeito; a lei de ação e reação; a lei do carma; a lei natural da evolução das consciên-

cias; a lei da evolução do Cosmos. 

Filiologia: a assistenciofilia; a geneticofilia; a tecnofilia; a bibliofilia; a parageneticofi-

lia; a paratecnofilia; a parassistenciofilia; a sociofilia; a conviviofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a antropofobia; a conscienciofobia; a evoluciofobia; a sociofobia; a convi-

viofobia; a assistenciofobia; a geneticofobia; a parageneticofobia; a paratecnofobia. 

Sindromologia: a síndrome de Turner. 

Maniologia: a evoluciomania; a tecnomania. 

Mitologia: a desconstrução do mito da espécie perfeita; o mito do criacionismo; os mi-

tos religiosos; o mito do poder divino. 

Holotecologia: a evolucioteca; a geneticoteca; a tecnicoteca; a experimentoteca; a as-
sistencioteca; a antropoteca; a arqueoteca; a parageneticoteca; a paratecnoteca; a parassistenten-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Biologia; a Antropologia; a Bioantropologia;  

a Paleoantropologia; a Arqueologia; a Tecnologia; a Parageneticologia; a Paratecnologia; a Assis-

tenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o princípio consciencial; o animal pré-humano; o primata; o símio; a cons-

ciênçula; a consciência ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin pré-serenona; a conscin 

pesquisadora; a conscin intermissivista; a conscin interassistencial; a conscin desperta; a isca hu-

mana lúcida; o ser desperto; a semiconsciex; a Consciex Livre (CL). 

 

Masculinologia: o paleantólogo; o primatólogo; o arqueólogo; o paleantropólogo; o an-

tropólogo; o etnógrafo; o cientista; o reeducador; o intelectual; o pré-serenão; o amparador intrafí-

sico; o amparador extrafísico; o conscienciólogo; o conviviólogo; o pesquisador lúcido; o projetor 

consciente; o voluntário conscienciológico; o Evoluciólogo; o paratécnico em Evoluciologia;  
o Serenão. 

 

Femininologia: a paleantóloga; a primatóloga; a arqueóloga; a paleantropóloga; a antro-

póloga; a etnógrafa; a cientista; a reeducadora; a intelectual; a pré-serenona; a amparadora intra-

física; a amparadora extrafísica; a consciencióloga; a convivióloga; a pesquisadora lúcida; a pro-

jetora consciente; a voluntária conscienciológica; a Evolucióloga; a paratécnica em Evoluciolo-

gia; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens somaticus; o Homo sapiens sapiens; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

lucidus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens evolutiologus;  
o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo Antropologia–Conscienciologia teórico = a abordagem inter-

disciplinar, comparativa, progressiva com base exclusiva na pesquisa bibliográfica; crescendo An-

tropologia–Conscienciologia teático = a abordagem interdisciplinar, comparativa, progressiva com 

base na pesquisa de campo, participativa e experimental. 

 

Culturologia: a cultura da evolução da espécie humana; a cultura da Interdisciplino-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o crescendo Antropologia-Conscienciologia, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

03.  Antifisiologia  Humana:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Antissubumanidade:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Aparecimento  dos  evoluciólogos:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Consciênçula:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Definitividade:  Holomaturologia;  Neutro. 

09.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

11.  Gargalo  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 
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13.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

14.  Prevalência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Truculência:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  CRESCENDO  ANTROPOLOGIA-CONSCIENCIOLOGIA 
EVIDENCIA  A  INTERDISCIPLINARIDADE  ENTRE  CIÊNCIAS  

FOCADAS  NA  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL.  A  PRIMEIRA,  
INTRAFISICALISTA  E  A  SEGUNDA,  MULTIDIMENSIONAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a relação estreita entre a Antro-

pologia e a Conscienciologia? Quais as conclusões auferidas? 
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